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1. INTRODUÇÃO 
 

A importância do bem-estar animal (BEA) é compreendida e estimulada 

aos produtores que desejam aumentar sua produtividade (BARKEMA et al., 

2015), um fator que deve ser levado em consideração quando se pensa em 

conforto animal é a dor, que além de estar relacionada à má saúde do animal, 

também pode levar ao animal a associar o manejo como  experiências 

desagradáveis (SILVA et al., 2011). A dor pode causar diversas respostas 

fisiológicas e alterações no comportamento do animal. Em ruminantes a dor pode 

diminuir o consumo de alimento, tempo de ruminação, movimentação, interferir na 

fertilidade e consequentemente na produção (OLLÉ et al., 2021).   

Entre os indicadores de estresse, dor e inflamação estão o Cortisol e a 

substância P, o cortisol é um glicocorticóide, sintetizado e secretado pelo córtex 

das glândulas adrenais, atua como anti-inflamatório e imunossupressor, devido a 

isto, o cortisol é mensurado como um importante indicador de estresse (SAIDU et 

al., 2016). 

Outro importante biomarcador de dor e inflamação é a Substância P (SP), 

um neurotransmissor neuropeptídeo que tem a função de regular a excitabilidade 

dos neurônios nociceptivos e por isso está relacionado à modulação da dor, bem 

como na resposta inflamatória (BARRAGAN  et al., 2018).  

Tendo em vista que a dor causa diversos prejuízos na produção animal, a 

utilização de medicamentos que contém efeito analgésico pode ser lançada à 

mão para diminuir o desconforto causado pela dor. Os principais medicamentos 

utilizados em ruminantes são os anti-inflamatórios não esteroidais (AINEs) 

(LORENA et al., 2013). Esses medicamentos têm a capacidade de atuar como 

anti-inflamatório e analgésico, agindo sobre a enzima ciclooxigenase (COX) que é 

responsável pela síntese de prostaglandina, inibindo a produção dela que causa 

irritação das células nervosas e como consequência a dor (SANTOS JÚNIOR et 
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al., 2020). Com isso, o objetivo deste trabalho foi desenvolver uma formulação 

termossensível de polímeros biodegradáveis, estes conhecidos como géis 

inteligentes (LOPES, et al., 2005), para inserção de princípios ativos utilizados na 

mitigação da dor em ruminantes. 

 

 

 

2. METODOLOGIA 

 

Para realização deste trabalho, foram desenvolvidas oito formulações 

termorreversíveis, com a utilização de polímeros bio-degradáveis em diferentes 

concentrações, as quais não podem ser citadas, devido a propriedade intelectual 

e termo de sigilo e confidencialidade, essas formulações não continham o 

princípio ativo. A temperatura em que ocorre a transformação de líquido para gel 

(geleificação), foi determinada in vitro, pelo método de inversão do tubo. O 

processo de geleificação, foi utilizado a fim de manter o produto em estado líquido 

em temperatura ambiente ou fria e quando induzida a uma temperatura maior 

(quente), transforma-se em gel.  Para isso, foi transferido 20 mL da formulação 

para um Becker de vidro e logo após colocado em  um banho maria á 25 °C 

sendo a temperatura inicial. O tubo era retirado e inclinado á 90°, a cada dois 

minutos para verificar se a solução havia gelificado, caso não ocorresse, a 

temperatura era aumentada em 1°C e a solução permanecia no banho maria por 

mais dois minutos. O processo era repetido até que houvesse a estabilização e 

geleificação da formulação, por fim, a temperatura final foi registrada.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Entre as tecnologias utilizadas estão as formas farmacêuticas de liberação 

modificadas, que permitem controlar a velocidade de liberação (FARMACOPEIA 

BRASILEIRA, 2010).As vantagens da utilização de liberações controladas são: a 

diminuição da necessidade de medicação frequente, circulação prolongada, maior 

vida útil, entre outras (ALVES et al., 2019). Dentre as formas farmacológicas foi 

utilizado a geleificação. Os gelificantes podem formar géis de esqueleto coloidal, 

laminar ou esfero coloidal. Normalmente os polímeros são os mais utilizados, 

devido ao seu papel como moduladores e direcionadores da liberação em 

fármacos (VILLANOVA; OREFICE; CUNHA, 2010). 

Entre os principais gelificantes estão: Carbonetos e Hidroxietilcelulose, 

esse último é um polímero oriundo da celulose, disponível em diversos graus de 

peso molecular, é compatível com eletrólitos e possui sensibilidade reduzida ao 

pH do meio, facilmente obtida pela agitação em água fria, porém só entrará na 

forma de gel em temperaturas quentes (ALVES et al., 2019).  

Neste estudo foi testada a geleificação de 8 formulações, buscando a 

temperatura ideal. A temperatura corporal, dos bovinos  pode variar de 38,1ºC a 



 

 

39,1ºC em raças de bovinos de corte, de 38,0ºC a 39,3ºC, em animais leiteiros 

(ROBINSON, 1999) e para ovinos com temperatura média de 39ºC, podendo ter 

variação fisiológica de 37,5ºC a 40,5ºC (TERRILL, 1973). Todos os protótipos 

tiveram as temperaturas satisfatórias (Figura 1),  sendo  que a formulação número 

6 geleificou na temperatura de 36 °C, atendendo a temperatura necessária, diante 

disso serão realizados outros testes pra observarmos se essa é o protótipo de 

escolha para a finalização do protótipo testado em laboratório. Posterior a todos 

os testes laboratoriais necessários, essa formulação pode ser utilizadas em 

medicamentos de liberação lenta em ruminantes, diminuindo os números 

necessários de aplicações e manejo para a administração dos medicamentos, 

bem como, a qualidade do fármaco.  

 

 

Figura 1- 8 formulações testadas para temperatura de geleificação. 

 

4. CONCLUSÕES 

 

Esses são testes preliminares e bem promissores. Assim são necessários 

mais replicações dos testes para que após a escolha do principio ativo, o mesmo 

sejá inserido na formulação e essa testada novamente in vitro, para 

posteriormente teste em animais. 
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